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crônica da VII CONFERÊNCIA GERAl (3)

Sri Lanka – 12, 13 e 14 de setembro de 2005

Conferência Geral – 12 de setembro

NOVAS ESTRUTURAS PARA NOVAS REALIDADES
Festa onomástica de Maria

[image: image1.wmf]E o nome da Virgem era “Maria”. E o nome do Instituto foi “Marista”. E seus membros, “irmãozinhos de Maria”. O nome popular com o  qual as Congregações são conhecidas pelas pessoas deriva do nome dos seus Fundadores como, por exemplo, os Combonianos, fundados por Comboni; os Franciscanos, seguidores de Francisco; ou os Lassalistas, fundados por João Batista de La Salle. Nosso nome, o recebemos de Maria. “Foi ela que tudo fez entre nós” – dizia-nos Marcelino.

Regionalização
Os trabalhos desta manhã começaram com uma revisão pessoal e partilhada dos diversos aspectos do governo do Instituto. Os irmãos Provinciais e Superiores de Distrito dispunham de três cartões de cores diferentes para indicar acordo, desacordo ou dúvida. O irmão Peter Rodney anunciava uma situação pessoal ou coletiva da Província, e os irmãos mostravam o cartão com a cor correspondente à sua opinião. Desse modo,  fez-se uma partilha visual rápida, mesmo que conscientes da dificuldade de discutir as nuanças. 

A figura do Vigário Provincial

Os irmãos Xavier Barceló, Provincial da Província de l’Hermitage e Pedro Marcos, Provincial da Província de Santa Maria dos Andes, expuseram através de um painel algumas novidades introduzidas no governo dessas Províncias. Em ambas foi criada, pela primeira vez no Instituto, a figura do Vigário provincial. Tal como foi aprovada pelo XX Capítulo Geral, trata-se de uma figura nova, distinta do vice-Provincial. É o vigário do irmão Provincial, com status de Superior maior, com competência canônica para representar o Instituto diante de autoridades civis e religiosas. No caso da Província de l’Hermitage, ele colabora com o irmão Provincial na animação dos irmãos que recorrem a ele assim como poderiam recorrer ao  Provincial. Não é uma dupla autoridade, mas uma autoridade “mediada”.

A experiência tem sido muito positiva. O irmão Provincial e o Vigário provincial vivem na mesma comunidade e trabalham em equipe. Terminado cada Conselho provincial, elaboram juntos o calendário para coordenar as atividades e visitas.

Para a animação, a Província foi dividida em dois setores: França e Catalunha.

Em relação à Província de Santa Maria dos Andes, o irmão Pedro Marcos disse que essa nova estrutura de governo engloba  Bolívia, Chile e Peru. Para isso, foram nomeados três Vigários de Setor, que assumem as competências de representação diante das autoridades civis e religiosas dos respectivos países, como também a animação dos irmãos e das obras educativas. O Conselho provincial reserva-se a atribuição de nomear os diretores e administradores das obras educativas. No que se refere à figura do Vigário provincial, tanto os irmãos como os leigos têm se manifestado de maneira positiva.

Novos modelos de governo introduzidos nas Províncias

No Painel animado pelos irmãos Claudino Falchetto, Provincial da Província do Brasil Centro-Norte, Primitivo Mendoza, Provincial da Província de Compostela e Demétrio Espinosa, Provincial de Cruzeiro do Sul, apresentaram as iniciativas que cada Província tem usado para a animação da mesma. Os três destacaram a complexidade advinda com a reestruturação e a criatividade necessária para responder aos novos desafios. Um indicador da complexidade desse processo de reestruturação pode ser o caso da Província do Brasil Centro-Norte, iniciado em 2003, fruto da fusão das Províncias Brasil Norte e Rio de Janeiro. Quando foi iniciada, tinha 28 colégios, 32 comunidades religiosas, 35.000 alunos, mais de 40 obras sociais, 4.500 professores e funcionários, duas instituições de ensino superior, e uma presença efetiva na Universidade de Brasília com 18.000 alunos. A Província compreende uma área territorial de quatro milhões de quilômetros quadrados. Para animar tal realidade, contava apenas com 146 irmãos. É uma estrutura complexa porque funciona com duas sociedades civis sujeitas a todas as exigências, leis e burocracia governamentais.  

O irmão Primitivo Mendonza expôs a nova estrutura da Província depois de reestruturada com as antigas Províncias de Portugal, Castilla e León. O irmão Demétrio Espinosa, por sua vez, falou sobre as iniciativas desenvolvidas para reorganizar as antigas Províncias da Argentina, Uruguai e o Distrito do Paraguai.

Das novas Províncias às Províncias renovadas.

Os trabalhos da tarde foram dirigidos pelo irmão Peter Rodney, Conselheiro geral. Propôs como objetivo destacar o mais importante dos desafios do XX Capítulo Geral e direcionar todas as energias e as expectativas criadas para a reestruturação em vista à vitalidade do Instituto. Em sua intervenção, ele recordou vários escritos do irmão Benito explicando a reestruturação como oportunidade para aumentar a vitalidade do Instituto, e o texto da Mensagem do XX Capítulo geral, n. 37.  

Em seguida, o irmão Maurice Berquet partilhou com os irmãos  o trabalho do Conselho geral referente às atividades de colaboração com as Províncias para a animação espiritual, a missão, a formação, os leigos, a vida comunitária, a solidariedade, as comunicações, o voluntariado, as novas presenças, a educação e o governo. Esses exemplos foram retirados da experiência vivida nesses últimos quatro anos e destacado o mais significativo. Os termos reestruturação e regionalização estão sendo usados atualmente no Instituto para referir-se a processos diferentes, porém complementares. A regionalização é uma conseqüência da reestruturação.

[image: image2.png]Em primeiro lugar,  dividiu-se a estrutura das cinco grandes áreas em que se concentram as Unidades Administrativas do Instituto para favorecer a cooperação e a colaboração, as quais coincidem basicamente com os cinco continentes. O Conselho Geral nomeou os irmãos Pedro Herreros e Antonio Ramalho para a região das Américas. Para a Ásia e Europa, os irmãos Peter Rodney e Emili Turú. E para a África e Oceania, Marurice Berquet e Théoneste Kalisa. As visitas dos irmãos Conselheiros são feitas às regiões, não às Províncias. O Conselho Geral ampliado, com o qual se concluem as visitas e do qual participam os Conselhos provinciais da região, reuniu-se durante esses últimos quatro anos em Nairobi, Hong-Kong, Mittagong (Austrália), Mariknoll (USA), Madrid, Cochabamba (Bolívia) e Guatemala. Em seguida, convidou quatro Provinciais para partilhar suas experiências nessa área.

Os irmãos convidados foram: Lawrence Ndawala, Provincial da Província da África Austral, uma Província complexa, jovem e em crescimento; Jacques Scholte, Provincial da Província Europa Centro-Oeste, que destacou a necessidade de passar da liderança individual para a colegiada e superar o modelo tradicional presente nas Constituições. 

O terceiro convidado foi o irmão Tercilio Sevegnani, Provincial do Brasil Centro-Sul. A complexidade da reestruturação tem sido uma ocasião para conscientizar irmãos e leigos sobre a necessidade de questionar e avaliar as práticas habituais em todas as áreas. Envolveu irmãos e leigos em todas as estruturas e atividades existentes até o presente momento. 

Fica aberta a questão: a reestruturação é um processo que afeta somente a dimensão geográfica ou é um processo que afeta a vida religiosa e sua missão?

Finalmente, o irmão Provincial Samuel Holguín falou sobre sua experiência de reestruturação com a nova Província Ibérica, que teve início em 2 de janeiro de 2004 e integra as antigas Províncias do Norte e Madri, mais as comunidades da Romênia. É pequena se comparada com as Províncias da Europa Centro-Oeste ou Brasil Centro-Sul. Segundo o irmão Samuel, desde o início, ele almejava construir sua Província como fazia Champagnat ao manter a comunidade unida ao mesmo tempo em que edificava os muros de l’Hermitage. Destacou a importância da liderança da equipe e das pessoas  que dirigem a Província, assim como a importância das Comissões de espiritualidade, missão e economia, das quais participam irmãos e leigos. O Conselho ampliado tem sido uma nova estrutura na qual se integram o Conselho provincial e as equipes técnicas para tomar decisões de coordenação e governo.

Os objetivos da reestruturação destinam-se a fomentar a união entre as duas Províncias mediante encontros, retiros, reuniões, nos quais se envolve o maior número possível de irmãos e leigos nas comissões.

Uma visão marista dos cinco Continentes

África

Sobre a África, falou o irmão Eugène Kabanguka, Provincial da Província África Centro-Leste. Apresentou a estrutura da África marista que compõe o Distrito da África do Oeste,  e as Províncias de Nigéria, África Centro-Leste, África Austral, Madagascar e a comunidade de Argélia.
Duas grandes iniciativas de regionalização da África foram o MIC e a Conferência de Superiores do Continente Africano (CSAC). O Marist Internacional Centre (MIC) foi criado pelo Conselho Geral, tendo o irmão Charles Howard como seu idealizador. A Conferência de Superiores do Continente Africano (CSAC) começou reunindo 20 Superiores de 19 países africanos para tratar do MIC e da animação marista no continente.

Com a reestruturação compartilham os noviciados: Kumasi para o Distrito de África do Oeste e a Província de Nigéria; Save para as Províncias de Madagascar e África Centro-Leste e Kutama para a Província de África Austral. Depois do noviciado, os jovens irmãos vão para o Marist Internacional Center de Nairobi.

América

Sobre a América, o irmão Laurentino Albalá, Provincial de Norandina, fez uma detalhada explanação incluindo os seguintes dados:

Até o ano 2004, a América Latina estava dividida nas seguintes Regiões: 

Arco Norte: Composta pelas Províncias do México Ocidental, México Central, América Central e Norandina. 

Cone Sul: As Províncias de Santa Maria dos Andes, Cruzeiro do Sul e Distrito do Paraguai.

Brasil: formada pelas Províncias de Brasil Centro-Norte, Brasil Centro-Sul, Rio Grande do Sul e Distrito da Amazônia. 

O organismo central de animação, em âmbito de  América Latina, era a Conferência Latino-Americana dos Provinciais (CLAP), criada em 1979. Teve uma duração de 25 anos e reuniu-se 10 vezes. A partir de 2004,  uniram-se a ela as Províncias dos Estados Unidos e Canadá. Desde esse momento a região da América compõe toda a América de Norte a Sul, e o organismo de animação chama-se CIAP (Conferência Inter-Americana dos Provinciais).

A CIAP está composta pelos irmãos Provinciais e Superiores de Distrito. Dela também podem participar outros irmãos ou leigos convidados. Constitui-se de uma instância de animação da vida religiosa marista na América. Reúne-se em assembléia geral a cada quatro anos e pode fixar outros encontros quando julgar necessários.
A CLAP proporcionou o conhecimento e a integração interprovincial, o apoio às Províncias na formação inicial e permanente, e fomentou o intercâmbio de material para as pastorais juvenil, vocacional e educativa. 

Entre as limitações destacadas, constam as dificuldades para encontrar animadores, os gastos com viagens internacionais e logística, encontrar datas que convenham a todos e realizar programações com tempo muito limitado. 

Ásia

A Ásia foi apresentada pelo irmão Manny de Leon, Provincial de Filipinas. Essa Região é composta pelas Províncias maristas da China, Filipinas, Sri Lanka e Pakistão,  Coréia, além do Setor da Índia e as comunidades do Camboja, Timor Leste e Japão.  Aqui se encontram culturas e religiões ancestrais. A variedade de idiomas, assim como as grandes distâncias, são sempre um desafio a vencer. O inglês é a segunda língua mais falada.

Europa

Da complexa realidade da Europa encarregou-se o irmão Manuel Jorques, Provincial da Província Mediterrânea, o qual falou da nova realidade da Conferência Marista Espanhola, que teve origem na antiga Assistência marista da Espanha, mantida por um irmão Assistente geral (1942).

Na Assembléia geral de Valladolid, em 2 e 3 de outubro de 2004, foi apresentado um novo enfoque dessa estrutura regional com uma abertura para a Europa. Neste momento estão sendo redigidos novos estatutos.

Oceania

A Oceania foi apresentada pelo irmão Paul Gilchrist, Provincial da Província de Melburne. Essa região compõe as Províncias de Melburne, Sidnei, Nova Zelândia e o Distrito de Melanésia. Ela compreende uma grande extensão territorial com grandes dificuldades de comunicação e de deslocamento de um lugar para outro, assim como uma grande variedade de línguas. O inglês é o idioma mais utilizado em toda região.

Conferência Geral – 13 de setembro

A PASTORAL VOCACIONAL NO INSTITUTO 

O serviço de animação vocacional

A primeira parte dos trabalhos do dia de hoje foi coordenada pelos irmãos Théoneste Kalisa e Ernesto Sánchez, responsáveis pela Comissão vocacional do Conselho Geral. Eles apresentaram o plano e os objetivos da jornada que seria dedicada integralmente à pastoral vocacional no Instituto.

Os objetivos dos trabalhos buscam favorecer uma reflexão sobre a pastoral vocacional a partir do que está sendo realizado nas Unidades Administrativas, assim como pensá-la dentro de uma perspectiva de futuro. Ao mesmo tempo, demonstram o desejo de que se partilhem as experiências e reflexões entre os Provinciais e Superiores de Distrito a fim de que se proponha um melhor serviço de animação às Unidades Administrativas.

[image: image3.jpg]


O chamado que cada um recebeu de Deus é um dom gratuito. Jesus e Champagnat nos pedem com insistência que desenvolvamos esse dom recebido partilhando-o, transmitindo-o às novas gerações. Atualmente encontramos grande dificuldade na transmissão desse dom. É um fenômeno geral em toda a Igreja. Aquilo que funcionava quase que automaticamente no passado, hoje não funciona mais, apesar dos grandes esforços realizados no Instituto.

As tentativas de explicação para essa situação costumam apresentar numerosas causas externas. Porém, cada vez mais é necessário dar atenção às causas de ordem interna da vida da Igreja, das instituições religiosas e da vida pessoal dos religiosos.

Nas Províncias e Distritos.

A Comissão de pastoral vocacional expressou sua gratidão pelo grande interesse e esforço manifestados por muitos irmãos em favor da pastoral vocacional em suas Províncias e Distritos, nesses últimos quatro anos.

De maneira geral, podemos considerar que durante o “Ano Vocacional Marista” houve um crescimento da sensibilidade dos irmãos em relação ao trabalho vocacional, e são muitos aqueles que se comprometeram neste serviço. Um bom número de comunidades tem demonstrado abertura para acolher os jovens.

As notícias e os testemunhos enviados pelas Províncias e Distritos à Comissão certificam o trabalho e a presença dos irmãos junto aos jovens para escutá-los, e, assim, descobrem que eles se sentem atraídos pela vida consagrada. Ao mesmo tempo, os irmãos questionam sua própria visão e estratégia sobre a pastoral vocacional, e se mostram abertos às mudanças.

O ponto de vista da Comissão

Segundo a análise da Comissão, o trabalho da pastoral vocacional realizado nas Províncias e Distritos obteve três grandes resultados: encorajou-nos a continuar trabalhando apesar do número reduzido de efetivos, e não obstante as poucas entradas em algumas regiões do Instituto; mostrou-nos os pontos fracos da pastoral vocacional e, finalmente, motivou-nos a convidar os agentes da pastoral vocacional a realizar uma reflexão serena e profunda sobre o que está acontecendo e, a partir daí, desenvolver a criatividade. 

A Comissão agradece aos irmãos Provinciais e Superiores de Distrito pelo seu compromisso e trabalho de animação neste movimento geral, que se vê em todo o Instituto. É um sinal muito evidente da vitalidade que tem nossa Família.

As contribuições dos grupos

Os irmãos realizaram um grande trabalho de reflexão pessoal sobre os sinais de esperança que percebem nas Unidades Administrativas, os obstáculos que encontram e os desafios que o futuro apresenta.

Divididos em grupos inter-regionais, cada Provincial ou Superior de Distrito partilhou sua reflexão pessoal. A dinâmica previa que o resultado do intercâmbio realizado nos grupos seria apresentado à tarde, em plenário, quando seriam partilhadas as três contribuições mais importantes elaboradas por cada grupo.

As contribuições dos irmãos
Os resultados das reflexões dos grupos evidenciavam muitos elementos sobre a realização do Ano Vocacional Marista. Segundo os irmãos, este foi um acontecimento de graça para o Instituto, a partir do qual se constata uma satisfação generalizada pelos resultados alcançados. 

O primeiro e o segundo grupos foram complementares em sua exposição. Destacaram a importância de dar visibilidade à vocação do irmão, utilizando todos os meios para fazê-la presente na Igreja, por um lado, e, por outro, oferecer com coragem aos jovens a alternativa marista como uma opção de vida. Daí a importância de exercitar a presença junto aos jovens e reconquistar esse espaço que a Igreja perdeu, ao deixar de ser significativa para eles.

O terceiro grupo destacou o desafio pastoral que supõe, para um irmão, o atrever-se a fazer o convite direto e pessoal aos jovens para se comprometerem vocacionalmente. Esse gesto implica um apoio muito importante ao candidato no processo de discernimento da sua vocação, quando ele se perguntar sobre que quer Deus  dele. E ao irmão, por sua vez, provoca-lhe mudanças fundamentais ao se questionar sobre o que deve fazer para ser mais autêntico.

O quarto grupo destacou a idéia de que devemos tornar a vocação marista patente e visível no meio da Igreja e da sociedade. Se continuarmos fechados em nossas comunidades, não nos daremos a conhecer. E se as pessoas não sabem o que é um irmão marista, não é culpa delas. Por isso, destacaram a importância do trabalho com as famílias, através dos movimentos juvenis, do Movimento da Família Marista ou de outros que tornem atrativa a vocação marista.

Os integrantes do quinto grupo destacaram a importância de se ter um plano provincial sistemático de pastoral vocacional, com estratégias bem definidas, para atender os jovens em processo de descoberta vocacional, no qual se incluam as etapas de estudos universitários. Também apresentaram uma situação que acontece com freqüência entre os jovens quando dizem: “Para que ser irmão, se posso ser marista sem ser irmão”?

O sexto grupo sintetizou sua reflexão com uma idéia que complementa a do grupo anterior, assim discriminada: 1°)  As Províncias devem ter um plano provincial de pastoral vocacional que inclua estruturas de acolhida nas comunidades dos irmãos, para que os candidatos possam conviver algum tempo com eles. 2°) Que se incluam equipes de pastoral vocacional compostas por irmãos e leigos, cuja programação esteja relacionada com todos os movimentos apostólicos da Província. 3°) Finalmente, que se ofereçam oportunidades de trabalho com os pobres e marginalizados.

Desafios e metas

Depois do descanso, foi aberto um espaço para escutar as observações e sugestões dos irmãos Provinciais a respeito da animação vocacional futura nas Unidades Administrativas.

Entre as inquietações manifestadas, destacou-se a necessidade de se darem a conhecer nossos santos irmãos, porque são modelos a imitar. Também foi sugerida a possibilidade de se organizar um movimento juvenil marista, em âmbito internacional, bem identificado e com processos bem definidos. Essa proposta ficou em aberto e foi sugerido que haja um posicionamento a respeito da mesma. Foi sugerido, inclusive, que, com a Jornada Mundial da Juventude prevista para 2008, em Sidnei, poder-se-iam reunir todos os animadores da pastoral de juventude do Instituto. 

[image: image4.jpg]


O horário de trabalho previa também alguns minutos para que a Comissão pudesse oferecer alguns pontos de reflexão. O irmão Théneste Kalisa destacou que o Conselho Geral, ao criar a Comissão vocacional, teve como objetivo fomentar a busca de novos caminhos e trabalhar em harmonia com as Províncias. O maior empecilho que temos encontrado, disse ele, é a falta de uma reflexão mais profunda sobre o que está acontecendo. A Comissão tem-se empenhado para realizar um trabalho em rede, através do qual se possa fortalecer os intercâmbios, os encontros regionais, as reuniões de jovens e a troca de informações através da página web www.champagnat.org e materiais impressos. A realização mais significativa, sem dúvida, foi a organização, a divulgação e a realização do Ano Vocacional Marista. Antes de concluir a sua exposição, expressou, em nome da Comissão, sua gratidão a todos os irmãos pelo esforço de animação vocacional realizado nas Províncias. Ao final, através de uma projeção em “power point”, apresentou uma síntese do que foi realizado em todo o Instituto por ocasião deste grande evento vocacional.

Fórum aberto

Foi um dos momentos mais ricos do dia. Os irmãos puderam expressar sua visão pessoal sobre a pastoral vocacional e sobre os desafios apostólicos futuros. Deus está presente em nosso mundo desafiando-nos a empreender uma evangelização complexa e exigente. Nossa missão “ad gentes” futura não terá nenhuma comparação com o passado. O carisma marista terá que adaptar-se a um novo estilo de resposta a partir de um novo enfoque, de uma nova visão. Como o êxito final não depende de nós, mas de Deus unicamente, devemos estar abertos à esperança.

As atitudes face ao futuro da pastoral vocacional pedem uma revisão dos critérios que nos orientam atualmente. Deve prevalecer a centralidade de Jesus Cristo em nossas vidas e a paixão pela humanidade. Coragem para tornar visível o carisma marista através de nossas vidas. Coragem para apresentar-nos diante da sociedade com uma identidade própria. Muitas vezes, as próprias pessoas que trabalham conosco não sabem que somos irmãos maristas.

O Ano vocacional marista, um ano de graça.

Após um momento de pausa, teve continuidade o Fórum aberto para a apresentação de experiências e reflexões pessoais.

Em janeiro de 2005, o Conselho Geral se reuniu com um grupo de jovens da Europa, em Sigüenza (Espanha), para escutá-los. Em que consistiu esse gesto? Quais foram os resultados? A essas perguntas, respondeu o irmão Seán: “Estivemos com um grupo de rapazes e moças leigos para ouvir sobre suas experiências de vida de Igreja e sua espiritualidade. Uma jovem me disse: ‘vocês são muito diferentes das autoridades da Igreja; vocês não vieram para pregar para nós, mas somente para nos escutar’.”

Retomando a afirmação que fazem alguns jovens de que “para ser marista não necessita ser irmão”, um irmão acrescentou: “Isso é verdade! Um irmão da minha Província chegou a dizer que ‘o carisma passou de nós para os leigos, e isso vai continuar. É claro que é possível ser marista sem ser irmão! Aí estão as numerosas Fraternidades que surgiram nos últimos anos. Porém, os irmãos devem manter clara a sua identidade. A melhor pastoral vocacional é o brilho do olhar dos irmãos”. 

 Disse outro irmão:“Os tempos estão mudando, é verdade. Porém, para os jovens, os critérios para identificar quem é autêntico não mudaram. Para mim, a carta do irmão Seán na qual nos pede para dedicar 20% do nosso tempo à pastoral vocacional, representa um desafio. Elaborei um plano, mas logo o abandonei. Desse esforço ficou uma experiência. Pela primeira vez, escrevi regularmente aos meus sobrinhos, muito secularizados. Um deles respondeu-me:’Tua proposta me interessa! Quero entendê-la melhor’”. 

“A experiência do Ano vocacional em minha vida ensinou-me três coisas: viver a tensão de um diálogo vocacional em uma sociedade secularizada é uma das fontes de vivência profunda da minha vocação. Começo a entender que a pastoral vocacional é parte integrante de toda pastoral. Não posso viver minha vocação sem comunicá-la aos outros. Se não falo para meu sobrinho para que existem os irmãos maristas, que interesse isso pode despertar? Porém, quando digo que nos dedicamos aos jovens, ele me responde que pode fazer a mesma coisa através de uma ONG qualquer. O maior interesse de suas perguntas estava centrado em saber sobre o que é que põe fogo em meu coração. Disse-lhe que é a presença de Jesus e Maria que acende o meu coração. Quando esse fogo se apaga, perco a felicidade! O Ano vocacional marista foi uma graça para mim.”

Conferência Geral – 14 de setembro

EM BUSCA DA UNIFICAÇÃO DOS CRITÉRIOS PARA A FORMAÇÃO INICIAL
A formação inicial sobre o tapete
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Todos os momentos de trabalho do dia de hoje foram dedicados exclusivamente a refletir sobre a formação inicial. Este tema foi apresentado pelos irmãos Antonio Ramalho, do Conselho Geral e coordenador da Comissão de formação, e Ernesto Sánchez, secretário.

Os objetivos propostos à Assembléia foram: suscitar a reflexão e o diálogo sobre os desafios importantes na formação inicial, tendo em vista  valorizar o que se realiza positivamente; ter uma visão mais clara e unificada sobre alguns temas importantes; aprofundar as idéias sobre o papel do Provincial e Superior de Distrito frente a esses temas em suas Unidades Administrativas e, finalmente, iluminar o futuro trabalho de animação da formação, no âmbito das Unidades Administrativas e no âmbito da Comissão de Vida religiosa.

Para facilitar a reflexão, foi entregue aos participantes um documento-guia, no qual se dá uma breve explicação sobre o estilo das visitas realizadas às casas de formação nos últimos três anos, ao mesmo tempo em que se apresenta o quadro da atual situação dos noviciados e pós-noviciados no mundo marista.
Noviciados maristas no mundo

	NOVICIADOS
	Número atual de noviços

	ESPANHOL

	Cochabamba, Bolívia
	6

	Córdoba, Argentina
	1

	Medellín, Colômbia
	13

	Morelia, México
	3

	Sevilla, Espanha
	0

	INGLÊS

	Kumasi, Ghana
	27

	Kutama, Zimbábue
	10

	Tudella, Sri Lanka
	9

	Cotabato, Filipinas
	7

	Ansan, Coréia do Sul
	3

	Lomeri, Fiji
	15

	Mittagong, Austrália
	1

	Esopus, EUA
	0

	PORTUGUÊS

	Passo Fundo, Brasil (RGS)
	14

	Campinas, Brasil (BCS)
	10

	Mondubim, Fortaleza, Brasil (BCN)
	9

	Ji-Paraná (Amazônia) Brasil
	2

	FRANCÊS

	Save, Ruanda
	19


Pós-noviciados maristas no mundo

	PÓS-NOVICIADOS
	Número atual de pós-noviços

	ESPANHOL

	Argentina
	4

	Paraguai
	3

	Lima, Peru
	2

	Bogotá, Colômbia.
	6

	Guatemala.
	8

	Guadalajara, México.
	11

	Europa : em Província
	4

	INGLÊS-FRANCÊS

	MIC : Marist International Centre- NAIROBI, Kenya
	75

	INGLÊS

	MAPAC: Marist Asia-Pacific Center – 

MANILA, Filipinas
	28

	PORTUGUÊS

	Viamão, Brasil (RGS)
	18

	Florianópolis, Brasil (BCS)
	15

	Belo Horizonte, Brasil (BCN)
	14

	Amazônia: comunidades
	6


Visitas às casas de formação inicial
Durante as visitas feitas às Províncias e aos Distritos pelo irmão Superior Geral e seu Conselho (2002-2005), enquanto as equipes visitavam a maior parte das comunidades, uma equipe se dedicou em particular a visitar os Noviciados e Pós-noviciados e, em alguns casos, também os Postulantados. Esse processo foi uma iniciativa do irmão Seán e faz parte do plano de visitas às Unidades Administrativas 

Além do objetivo próprio da visita pastoral (canônica) a essas comunidades de formação inicial, há o desejo de se ter uma visão de conjunto da formação e também oferecer a cada casa visitada e às Unidades Administrativas alguns elementos de reflexão a partir dessa visão de conjunto. Nas reuniões finais da visita a cada casa, foi deixado um texto escrito (sob forma de rascunho), o qual, após ter sido partilhado com cada casa visitada, foi também partilhado, na sua versão final, com os irmãos Provinciais e seu Conselho durante as reuniões conclusivas do Conselho Geral ampliado. 

Elementos positivos e desafios

Entre os elementos positivos enfatizados durante as visitas, convém destacar:

· Observamos, em geral, um esforço muito positivo nas Unidades Administrativas para oferecer uma formação sólida, dedicando os recursos humanos e financeiros necessários; um grande desejo dos formandos de aprender sobre o carisma e vivê-lo; presença amiga dos seus formadores e um bom espírito de família. 

· Os formadores vivem sua missão com entusiasmo e esperança, com dedicação e compromisso, e existe entre eles uma crescente consciência de trabalho em equipe. Cada vez mais, temos casas de formação interprovinciais e/ou internacionais. Em muitas delas este ponto se apresenta como positivo, enquanto que, em outras, representa ainda um desafio.

· Em certas partes do Instituto está se realizando um trabalho de unificação dos critérios no trabalho de formação, buscando  unidade e coerência em todos os processos.

· Na proposta de formação, em geral, existe cada vez mais a preocupação em oferecer uma formação adaptada e personalizada, sobretudo pelo acompanhamento pessoal.

· Há um esforço cada vez mais importante para oferecer uma formação que tente se adaptar e melhor se integrar à realidade social, cultural e religiosa do país.

· No âmbito do Instituto, tem-se conseguido que na etapa do noviciado se disponha de uma proposta com bom nível de unificação dos critérios de formação.

· Em muitas casas de formação se oferecem elementos para aprender e praticar uma oração na linha da Espiritualidade Apostólica Marista.

Desafios da formação inicial

A Comissão de Vida religiosa apresentou os desafios em forma de “7 núcleos temáticos” para refletir sobre o papel da liderança do Provincial ou Superior de Distrito frente a essas situações. Espera-se, por outro lado, que as reflexões sobre as situações que vivem algumas  Unidades Administrativas possam trazer luzes àquelas que vivem algo semelhante. Portanto, não se trata apenas de partilhar reflexões teóricas, mas, sobretudo, experiências.
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Alguns dos desafios foram assinalados pelo irmão Seán na Carta convocatória a esta Conferência, quando diz que em algumas partes do Instituto existem diferenças de opinião e ideologias opostas sobre como realizar este importante trabalho da formação. “Existem, por exemplo, diferentes opiniões quanto à formação teológica mais apropriada para os candidatos e jovens irmãos, quanto à influência que devem ter as ciências humanas no processo de formação e quanto ao melhor lugar para as casas de formação.”(Cfr. páginas 17 -20).  Além dos três temas apresentados pelo irmão Seán, a Comissão propôs outros três, para a reflexão: a continuidade na proposta de formação, o pós-noviciado com suas etapas I e II e o tema da inculturação na formação.

O futuro da formação inicial

Ao longo das visitas realizadas durante os três anos passados, a Comissão apoiou e incentivou os diversos pontos da formação inicial, tanto em particular, com cada casa visitada, como de maneira geral, com cada Unidade Administrativa. 

A Comissão de Vida religiosa organizou, para hoje e parte do dia de amanhã, uma série de dinâmicas para que os participantes possam oferecer contribuições a fim de iluminar o seu trabalho nos próximos quatro anos.

Na crônica de amanhã, ofereceremos os detalhes das propostas que os irmãos Provinciais e Superiores de Distrito estão elaborando.

Um presente
O irmão Laurentino Albalá, Provincial da Província Norandina, presenteou a todos os irmãos que participam da Conferência  um CD, produzido pela Província. O álbum tem como título: “Alegra-te por seres marista”. É uma coletânea de músicas utilizadas nos encontros de pastoral juvenil e vocacional. 
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